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estatuto, matematização, academização, investigação
• Movimento estudantil
agendas, espírito de corpo, solidariedades
• Representações da técnica na sociedade
imagem, realizações, culturalização da técnica
• Produção de memória
artefactualidade, territorialidades, testemunhos, arquivos
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•Instituto Superior Técnico, IST 
(1911): formação superior 
politécnica 
•Integração na UTL (1930)
•Construção: 1929-1936
•Área do recinto:  10,4 ha
•Arq. Porfírio Pardal Monteiro 
(1897-1957) 
• Primeiro campus universitário  
•Maior escola portuguesa de 
engenharia
(Foto aérea tirada em 1951)
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Diálogo com a cidade: 
evolução do campus
• A maquete de 1982
•Imóvel de Interesse 
Público (IIP):
Decreto  nº45/93, 30 Nov.
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Cultura material da C&T: 
tipos de colecções (1)
•Colecções técnicas 
(oficinas)
Máquina de frezar (Invº 1721). Fonte: 
Inventário Museu IST
Imagem: Barros 2008
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Cultura material de C&T: 
tipos de colecções (2)
Objectos da memória 
(equipamento mobiliário)
Banco de madeira no Pavilhão 
Central. Imagem: Gonçalves 2008.
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Cultura material da C&T: 
tipos de colecções (3)
Colecções científicas 
(laboratórios)
Termómetro-Barómetro (invº  nº 
1986). Fonte: Inventário MuseuIST
Construtor: Jacob Bernard Haas 
(1753-1828)
Imagem: Barros 2008
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1. Existem 6 colecções
(Minas, Física, Química, Electricidade, Oficinas, Engenharia Civil e 
Arquitectura)
2. Projecto museológico do “Técnico”  (anos 1990), 
pretendeu congregar colecções dispersas
3. Há três museus de instalação anterior
(Minas, Geologia, Engenharia Civil e Arquitectura)
4. Tensão entre forças centrífugas e centrípedas 
(autonomização, centralização)
5. Processos instáveis de territorialização
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